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 O conceito de rede social foi utilizado, pela primeira vez, nas Ciências Sociais 
salientando a importância dos vínculos sociais extra familiares na vida quotidiana e 
valorizando o papel das relações interpessoais. Para o enfrentamento de situações 
estressoras e permeadas por fatores de risco, atuam como oportunizares do 
processo de resiliência os fatores de proteção. Dentro da literatura sobre o tema, 
são visíveis três categorias de fatores de proteção para a criança e o adolescente; 
em primeiro, há fatores individuais: autoestima positiva, autocontrole, autonomia, 
características de temperamento afetuoso e flexível; em segundo há fatores 
familiares: coesão, estabilidade, respeito mútuo, apoio e suporte; em terceiro há 
fatores relacionados ao apoio do meio ambiente: bom relacionamento com amigos, 
professores ou pessoas significativas que assumam papel de referência segura à 
criança e a faça sentir querida e amada. Mais recentemente, estudos mostram que 
as crianças filhas de pais divorciados, em relação a filhos de uma família nuclear, 
tendem a serem mais expostas a problemas cognitivos, emocionais e sociais, não 
somente durante a infância, mas também na idade adulta. O quantitativo de 
divórcios realizados no Brasil tem subido significativamente nos últimos anos. 
Segundo o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), do ano de 2010 
para 2011 houve crescimento de 45%. Com uma visão biopsicossocial do indivíduo, 
esse estudo propôs-se a analisar o conceito de redes de suporte social, entendendo 
que estes favorecem o processo de resiliência e enfrentamento, funcionando como 
um fator de proteção à família que vivencia o Divórcio Litigioso e seus resultados 
contribuem para a construção de instrumentos para a avaliação desta rede.  
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